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PUr1LIt.Ai,'01':!:'=]'i" "(\¡PO ¡Jt) jo�na¡, !'o;. li;,lla 40 f,�jE;. anm�n('ios" p0,r linha de tvpo (,01111�\llIn,:,O l'P,i�

avulso 4·0 réi s, Para fora. de Loulé acresce o prl'��o rias e!lta,!n!Ji]h�l.s. �\(Jda fj. (·(Jr1't�¡':l;GJ::u(,J'('.I;-J, (1(�'�I;' .�G�.H1;:��f}(!3. 3� ê{.llllr�T)(��f\� ren:jl�n�t':nt:.f'�. aJn.�·:;� _pa¡·r�(·-Ohj:�· .. AlJn�nJ(l2a-se q�1a_l9ue}' rUl.llH·�(':L(I lJ�t.e,�·Hl'1a H�('l�bp)ldo-sf' J pxewplal'es
Pablo (i-areia D�I[:·ado, admínistrndor d'este jornal, rua. "e S. Sebastião. 7:'!? 74. (ou rua ua l),¡¡'b'It'-NIlJ IU é l:e:=L('llit, �
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Tinham soado tres horas da madrugada.
Lisboa descanç�va das suas fadigas diur­

nas� faros transeuntes appal'cc-iam.
Comtudo, n'uma das ruas que �.a Praça

de Camões conrcl'gem para o Chiado, e,
n'esta direcção, seguia apl'essurado um vultQ
feminino. A precipitação do seu caminhar e

a escuridão da noite nublosa não deixavam
fazeL' juizo segueo acerca de sua odado e con­

dição,
Chegado qlle foi ao Chiado, susteve-se,

como que temeroso, ao deparar com maisl!in­
tensa claridade, qu.e dimanava da agglomera­
çã,o d,� reverberos; foi porem, o receio de

pouca dnl'aç�o, P?t' logo se convene.or di} que
esse, Dor assim dizer, cOl'acão da cidade, se

achav�t deserto eifluella hor�. Tomou á csqucl'­
da, seguindo a rua Garrett em todo o sou

comprimento; passou á rua Nova do C�1.lõmo,
c ahi parou jnnto ei porta qu,� lem o n.O, .. ;
b:ücu UU1.S argoladas, signal indicativo de
chamamento para o 2.° andar, c esperou.
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I collectivo da
-

bandeira sob cuja sombra 'rendo o 2.° seCl't'!;ll'jo de ler a corrnuuni- ' «A defesa da snudc pnhlica contra a tuber-
I militamos-a abstencâo. caçãn de L¡;j¡I:� de Faria que 1\:\0 comp�treeCLl, culose hoviru.»

Sim, a abstenção. E' esse o unico Cé.1- por motivo de doença.Icl-o substituir por ClJa- Depois .l'cste discurso o ]l1'C'sidcnlr cncor-
minho que a diguidade nos apontei, é tal- ves de Lvmos, e prece-leu á leitura d'essa P)!] a sessão, marcando a continuação des

I
vez essa a nli.1i:, imperiosa obngaç:ão que cornrnuuicaçâo, que se intitulara: «Vantagens trabalhos para as 8 horas d,') noite.

E' o dia 5 do proximo mez de maio a
' temos a cumpnr. .

das autopsias olJrig:ttorias, :10 menos 110S
'

�.a �H�§§i�® noctUJ"Jua
data superiormente deterrnina Ja para reu.. Pela urna luta-se quando por adver- hospitaes». Tornam a palavra solite o assum-

CONFERENCIAS
nirern em Lisboa todos os tepresentantes sarios se contam homens dentro da lega- pto Siha Amado e Angusto Rodia, propondo
do partido progressista da capital e pro- lidade, dentro da constituição; pelo voto es te ultimo CjlW se tornem o¡:lrj!�a!()r_i;¡s as Aberta a sessão If'll-se um trl()�Tamllla. do
vincias. luta-se quando nas fileiras inimigas é autopsias pelo menos nos hospitaes. Em se- dr. Dei'ilardino Machado e outro J;¡ medira
Como é sabido já, o fim d'esta impor- dado suppôr ,[1 ex.istencia. d� hornbridade I ��id,�, lê�s,e �. 2,aeomr�)�nic;lç,¡:¡�: (Ncces�il,la- i 'D. A,m�!ia (k MOI'�lCS Sarmento: do I'orto,

tante convocação é o de, por este meio, e o respeito as leis constituidas. . (it, d,¡ CI ('<lÇ,lO PII] todas as cidades do 1 eino I exprimindo notas de congra1u!:-!/'.:.to aos COI\-

fazer officialmente conhecido dos homens Quando, porém, e em vez de inimigos de gabíni�t�s d� analyses y:H'a lJ�,O d03 rnedi-I grossistas.
c,

�
dominantes do grande partido qual o sen- leaes se n�s deparam os mes:no� indivi- cos,e,vett-m,:1a:'lOs do par;,ul,I_1.» F�Il:7'All;:;USI{) I Foi proposto p�ra president» �r:pesViei,:a
t irncnto e modo de pensar gcral,que n'este duos que dissolveram as <1SS0C18çoes co¡n- Roelld,,_ S,tl\(1, ,Amado, Zeferino Falcão, �or- I e para secretane Cunha e Costa. r.m Si'pliilêl,
momento anima os seus elementos parti- mercial e de lojistas de Lisboa, esses mes-

' I�es e Luiz Viegas, resolvendo � assembléa él i Paula Noglleil'a realisa a sua, confer-uci« w­

darias, isto com relação á attitude' d'ener- mos que entre o sem numero de escanda- iazer votos pela crcação de gabinetes oe ana-j JJI't�: (A_ íuberculos« animal nas Suas n'lar')t;:,
gia e resistencia que a todos se impõe losos presentes, C0m que têm brindado os lyse em todas as comarcas e cabeças de con- ! com a tuberculose humana» sendo por Iim
corno um dever patriotico ante a acção esfaimados sequ>lzes, se indica como sen- cdl�o. 'r' •

_ I muito applaudido. .

.

desati nada d'um governo em que, para do o ultimo e não menos escandaloso, esse Serras e Silva laz, a sua COmml1nl�,açao, Subiu depois il presirlcncia Epipklllio)¡h ¡.
tremenda desventura do paiz, parece se de 3:000 contos dados demão beijada aos sobre: «Papel das toxmas na hel'�d'tarledo:- ques secretariudo I' C;¡jiwd e Torres.
accumularam todos os defeitos, todos os syndicate iros dos phosphoros; quando, de �o tuberculoso», propondo Lepierre e Pl- Lucio Nunes. cirurgião mililal' 1):1 Gll;u",h
.erros e até o quasi ITlanifesto e sinistro emfim, temos de defrontar com os indivi- fjÜelrO Torres que este assumpto, por ser de- faz uma notarei conferencia so¡'n�: (O dilll;t

propo<;ito de bem fundo cavar o abysmo duos que dissolveram as côrtes para pe- m:lsiado obscuro, fi!ple para ser resolvido no Iresta cidade sob o ponlo de vista dim�Iio­
no qual e d'envolta com a felicidade pre- dantescamente se arvorarem nos tyrannos

I fU!lJl'o. c?ngresso. ' ,ther:¡pico». ]i'ez revel:-1ções curiosissimas d,>­
sente e fL1tura se afundarão tambem as dictadores que ahi vemos a completarem Zderll10 FlIlcfl,o (az, a 8\];1 cOmmtlTllCnç;:i,o monstrando eriiO ali ll;:-tO ha oenllllrnas condl­
tradições gloriosas d'um povo generoso e toda a sua nefasta obra com a publicação sobre: ((Um coso al.yp¡co da tuberculose cu- ções neccss;)f'ias para se considBral' uma bO;t
bom. e decretação das liberticidas reformas ad- tanDa») e J. M. Casql1eiro, sobre: (Tubercu- estação 13:11';1. tllberculosos.

Sem querermos, nem por momentos, ministrativa c eleitoral, então não ha luta lose do g,Hlo bovino». A s�gllil' AU6"llStO Rocha JecbrolJ que de-

pôr em duvida os apreciaveis resultados que não traduza inepcia, tnll1sigencia que T?ndo Auguslo Hoeba de fazer a sua, com- sislia da sua cOllferencia e propoz erne �e

d'essa annunciada e magna reunião, per- não seja indignidade, accordo que não
I nlUn¡c�ção �ohl'e: (j�s lubercllloses mtra-I pa8sas:;c :1. conlinllação dos trabailJOs da m,')­

mittido nos será comtudo consideraI-a tal si�niñqlle uma. baixe:,8, resignação que I �Il,or��j�;¡'� he,mlor�'l,w�!c��» prop?z �):U'a, a I nbã,. �etoll1;llldo �l p;',esidencia e sendo, se­

qual ella, e sob o ponto de vista mera- nao represente um CrIme.
. 11!Il;Sll'�11cla PllJ!lello �OI,IC�. O ¡hustle plO- cretal'lado por L\HZ "legas e J\ugusto Cyrn-

mente individlJi:1I, se nos affigura ser: Uma O despreso, pois, e só o despreso cus- t fess(�l' julga (¡ue CiS refenilas tllbercliloses se brOil dl�lJ a palavra a Lopo ele Cal'valho que
simples afTIrmação de disciplina. pido ás faces impndicas d'esses figmar;tes i e�pl:calll pda formação (rUil1 nodolo nas [11- fez a sua commnnicação sobro: «A propbyla-

Seja porém como for, é bem publico e de descaroavel oligarcbia se nos antolha I Hlcas dos nnos que a ponr,o e, pOllCO :15 vaD Xl;) da tuhel'Cldoso na Guarda», e Spina y
notorio que se tem ali por unico objecti- com,o c�stigo acommodado ao seu deljcto.1 gas¡,an�l?; c qu� a� �:e<morrhagta,�, qlle,�A,o ? Capo qUi) ralloc� sob['�: :(� pl'ophylaxia nas

vo congregar opiniões e, de conformidade E deIxaI-os. 1J111(,0 �'} Inrlom<) d e�:tct doença, setO, deVllL:l.s a grandes PO\o:lçoes e mdlVldnal da tubercu-
com a maioria d'estas, votar ou rejeitar a Que vivam sós, Que vivam e se cansem I ruptura ri) \'as�, Spma y C;:¡,po diZ concOl'- lose», e a Lopes Vieira que leu uma commu-

abstencãb eleitoral. �e governar até que este paiz, que parece d;lr com a expllt;arão dada pOl' ,Allgnsio Ro- nieação sobre: «As medidas adoptadas no 111-

Ora'a nós parece-nos que taes opiniões l11felizmente adormecido, l1l�la vez acórde c.h�1 c; nola (p�e� os nodolo� se lol'O:am t�m-I tUl10 d\l impedii' a :1isseminação da l.uLer,eu­
se acham já sobejamente expressas pela e para sempre eSn1ilgue entao com o peso bp,n à supl'rllcie dos pulmoes ou na" pleulas. I lose». A este resoeJto fallon com ardor, ¡m­

voz de todos os orgãos do partido, e que, de toda a .sua justissima colera aquelles Cosia e !,-Imei:h lê ,a sua :omrnunieayão pl1gnando a dout'rina :Ipresentada por Lopes
assim, são já dem8siado conhecidas para q�1e, dia a ::lia, hora a, h

..

ora, de ha m'Jito
I �?!:n�: (� l!]eOn��lste�CI(l do� signacs cavl,ta: VieirD, Spina Y, Cêl1�O, Paula No�nfir�� Au­

ainda carecerem de maís essa confirma- vem conscIente e o'if();;amente compro- ¡ lO� no dlagn()st:co del tuhelculose)), e Spll1d. gusto Hoch:1, P:nhelro Torres, Silva leltes,
ção; entretanto, que esta se faça,e bem so- mettendo o credito d'um povo nobre e a I Y, C;1pO I:az ontra comrnl1nicaçfw sobre: ((O Corrêa Menclps e Sabino de Souza.
lemne, e que os valentes caudilhos que segurança d'�m� naçã(� briosa. I dla��nos�,eo, precoce da tnberculose».

" Oliveira, M�)nleiro propõe u,m _:ot? de SCTl-

vão reunir, inspirando-se todos na mesma Somos pela abS�el1çao. I Uepols de
s.uspensa

eL sessã.o por dez ml-] tlmento pela doença de Ije¡�r, lie Faria e ilpre-
ordem de razões e adquirindo, como de- nL1to�" tomoll ::l palavra Paub Nogueira, que senta duas propostas para (file o govPl'!1o fa-

,

vem ter adquirido, a convicção de que o Congllesso nacimlal de luberC!!lose fallou sobre (Propbyloxia e policia sêloltal'ia ça cmar os meios de dcsinrecçií.o em todo o

mal a debellar não é da natureza dos que (CuIltíDuaç�¡o) da tnberculoso :mirnal, principalmente da es- paiz e para glle o eongl'e�so nomeie IHlla

se combatem com suaves paliativos, aban- pecie borin:l», Fêlllam sobre o as:mmpto Ze- commissflo encarregada de fazer uma la rga
donem d'uma v�z para sempre as medi- DIA 26 ferino Falcão, Lel'ierJ'e, Corrüa M(mdes e Sa- propaganda dos meios de combate eoutra ct

das de característica brandura e ridicula � .il sessfà@ �n.d.j:auu_'Oia bino de Souza lflle sustenta não ser a tnbel'- , terri vel doença, Silva Amado propõe que In-
conciliação, pronunciando-se franca e clltina o meio lnfallivel para a descollcrta da I ja cm cada conceillo nm medico só destinndo
abertamente por aquella cuja -adopção Abriu a se8são ás 1 i llOras e 40 ID., sen- tuberculose. . I aos serv.iços de medicina legal e uln \'eleri-
tudo aconselha e recommenda, desde o do presidente dr. Augusto Hocha, srcretaria- Finalmente Annes Baganha tom:mdo a pa- nario.

proprio brio individual até ao pundonor �or Corlez e L�j�.Viegas. _� l���.,�����_����:��::��:��������:ol��� 1_ Cortes Menezes Jeu lln�=
FOLI-3::::EJTI::tv.:'[ Entrw, e pot' lim movimento perfeilamente segundo andar, e improprio lIa hor'a; cOllti-! modos d'lJma verdadeira coquette. Dissi¡�llla-

natural, certo de nada ter a 'lerner, sendo nuo perpassar de Juzes, liITl:l certa anim:1.ção, I va-os porém, quando as suas eom'enienci,'l,s
chegado ao Lermo do seu caminho, respirolJ que denotava estar-se danJo alguma coisa: H/o exigiam.
offegantementc, e deixou antever por um des- extraordinaria. I Soube captar o amerieano Fr.'lnci:sco (como
mido que breve se apressou a reparar, por Momentos depois. oav;ria distinelarnente! ella lhe chamava) mais com a mira na rortu­
�ntre as dobras mal lJnidas d'uma finissima u� til'� de rcwolver, outro e ?tJLt'O ainda, um I na, com � qual poderia sal.isra;;l�r 10:'\os ():;

capa de seda que o cobria todo, umas formas gnto dlla�erantc, e o baque d um corpo: apa- seus capnchos de luxo e de cH�gancl¡l, di)
esbeltas e donairosas, uma cabeça digna cla gal'em-sc as luzes e voltar tudo ao silencio qne com mna, affeição sincera,

.

pillCel de Ru bens Oll de Mig-UBI ,i...ngelo, em- mais p rofundo. O casarnen1,'} e-ffecH10U-St\ e d G!'a n fe o an·

moldurada por cabellos (rlllO louro tilo pro- Eff8c¡,iv:�rnente, no 2.° andal',d'elqnrlla ca--I J1? passar,arn a 111:lis, d�'I,ir,i03:1 ¡ll�t" (tl� nd,
nunciaclo que similhavam fios d'oUl'o. Dir-se- sa, pl'odnzla-se lHna scum, traglca e pun¿en- n lima qUllll.a (JlH� a!Jlfllil'lr:J!l1 em GIl:lr:l.
lúa ter 25 annos. tissirnal Começava, cOIl1!ildo, D, Ermelinda a acb;li'

Instantes depois, a porta girou nos gon- D. Ermelinda de Araujo era c:!sada, h:lvia monotona a llni�o conju,�;),l n'rlq!.lclh vivcnd;l,
zos, fazendo sentir um som cavo, c a Jama. 18 Illez�s, com FI'ancisco JO.3é dd Aralljo,! 8specialmenle no invel'no.
que a tão altas lloras da noile se r�colhia, Lurgue�1, pOi' nascimento, ¡¡didgo [lDlo cor;l- b�, S8m mais rogos, COI1:;cg-lJil1 ({iw o JIl�ui­
entrav:t f(�chando ct. poria sobl'l� si, m \:::l não ção e rico de fOI'LUll1., adrJ'lii'id;t nns climls do tI'Cl.l1sfnri.3se :t residencia P,II:1. Lisboa, in­
tanto a tempo que n;-tO po¡lessf) di:;l.inguir-se, inllOspiLOs da Am �riea do Sal, [t Cll:)ta d'Uill (lo habitar 1I'!lm :t1'lgniGc,o p:ll:tect(�:í Pall'¡:lr-
ainda que de relance no lopo da escitcla, o lrahaliw fadi�'oso e honrado, e1J:d Qneimad:l.
reflex.o d'nma luz trazida por nIH born(�m, Hegressando á p:lll'in, aos Sí annns, dú- Francisco, doiJo pch !·��p:-IS:1.. sntisf:lzin-lllIl

A este tempo b3.tiam no relogio do Carmo I pois de 30 de allsencia, vem ¡;aber rple os jodos os c:q1:icllO;;; COlllfl!'<1LI-lilil :1:1 mili:,
4 horas, I qlltl lbe eram mais caros, pae l� miíi�, r1(J['- fonnn:;:iS toi!p.'tf',� p a!Jr!;1 as silas satas ao

*
*

:If i miam o somno da l�t0i'11ida\it), e ::wnl m:lis J'a- grilrl'ie mundo lisl)()n�ms\l, q!I(,I'I�Il,lo, assim,
Qucm, movido pela cUl'io<:,ilbdt�, tirc3sn se- milia ct que o pt'enJessem carinho..; c I'eco['- dal'-lh(�:13 distrar:.çõ()s que clh rn;lí:i anl't'-

guido no Slm trajecto il p1ssuant.I} nocturna e dações SaudOS:lS, resolveu casal'-S;�, dando o ciar:!.
. ¡

se conservasse na ma I�m r,onl,clnplaç,ão (i'a- sou nom.) e a sua fortuna a D. !�rrn:�lind;)" A:, Slill1l,llillatles financp;ras, lille),:lI'¡as, :11-

quella casa a que a vellada (lama se tinha
I
GIba d'um sen amigo de inrrmeia. listieas e a l'islocl':lticas de pel'g:lmillllOs, !I'!:';

recolhido, veria e s(�nliri;t (i':i!li a pouco um I Tinha D. Ef'lmlinrla, a esse te!l1po,2f¡, ::In- I'()[l.es oulros PI'('tf¡nciosos, llalofos, (lg-il:H!lls
CG�n o morit1H�nto de.5U3a,io, no pavimcnto do no:;; nm l'O310 d'1njo, maneira,:; alt!'.dJ')llt�s o pela poeira do sCi'ulo, (Ille cahem ante il;; h'is
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(Continua) F .. S,

E' árrranhâ a commernoraçâo lhi ou­

tharga da Garta Constitucional. Parece
ser escarneo que aindn offici<llmente se

dekrmine a celebrdção solemne d'l'sta

data, quando a mesma Carta tem sido Sl1C­

cessivamente esfarrapada pelos dictadores

que actualmente se encontram ü frellte
da direcção Jo p<J.iz.
A proposito d'estt: acontecimento, rece­

bemos.do nosso correligionarj�J sr. ,dr,
Gaspar de Q�lejroz Ribeiro, distinct0 ju­
risconsulto e primoroso poeta, auctor das

I1trdes: de Primavera, o artigo e hynmo que
sl'?gLlem:

Vae á 69 annas que um principe da actual
('[I.sa reinante outllOl'gou a nossos avós a Car-
1:t Constitucional, como futum codigo de snas

liberdades e ff'allf[uias; e nill¡i;uern havia de
dizer hoje que, passado tanto tempo, em

yez Oll conLinnado e pl'ogr�ssi\'o apel'fei­
�:oamenlo, de tão sulJli1l1e diploma politico e

respeitu pelas suas salutares dOiltl':nas, ¡e­

llltam sido estas, agora lYlais que nunca, es­

tlUecidas, despresadas e allfliquillidas alé, im­
perando em seu logar arbitraria e despotica­
IllenLe a vontade soborana c rnão lyramnica,
pessoal, sem cri tet'io, i 11scien Le '-sem patrio­
tismo e immoral, d'um �Ó /wrnem!!

São os factos qllotidjan()�, t:'azidos á pra­
tica, n'estes ultimos tempos da nossa dl'ca­
dencia, que eslão constalando tão avil,tantes
Jii'edicados em quem se diz dirigente do nosso

paiz, mas, que bem longe d'isso e ao contra­

ris de tudo, é desgf'açadam('nle o seu alJsor­
\'ente, fazendo do patrimonio nacional coi�a
propria e dos seus-dentro e fÓl'a do paiz!
\ Uma humilhação sem egwd na historid dos

povos; obra de pravos e dementes enfatuados!
Hevolta o espiriLo e alanceia o coração de

terdildeil'o porlngucz ver assim tão ultrajada
e quasi destruida a ollra grandiosa qUe tanlo .

cuslO�J e mais dcria produzir «se não 1I0u-1
vesse, como disse o nosso grande ('pico, cn- I

iTe portngllezes tl'aidores algumas n'zes)),

Levantemo-nos, pois, e sem demora, ell1-

qll:mto é tempo, mostremos a e�se bomem e

aos seus collegas e sectiu'ios qu'e somos des­
cendenLes verdadl'iros (e Hão degenerados)
cl'aq¡leliI1s qlle

...... ',; ,.;•• ,..." ,_,,' • ,I ••
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rrolhar caido no Passado,
Furtando o leu !mlço ao devr,r,
Como um doente abandonado,
S(;r\'i:1S só", pu!'a 111orrer!

Côn)

A's armas, cidadãos!
Ulli-ros! Jae as mãos!

Nãl) sofft'as mais! Leranl.a }t ,,[fronta
O' Patl'la amalla, é Santa Mãe!
EsLremecr. em luz o IHIl'isonLe,
Hasga o dia as nevoas d'além",

muuiração sohr«: ({A tolerancia do carhoun- Armas não deixiuo» emquanto a vida Ora bólas, senhores Iesteiros !
I
ouvil-o discorrer sobre variadissirnos assum-

·10 de creosote pelos tubcrcuosos». O illustre I Os não deixar, ou n'ellas far perdida, I Isto de quatro soldarlos e um cob» a pres- pros e não menos p:H3 agradar e admirar era
quintanista de medicina, nosso pariicnlaris- 'I l d

I tarem ou a fazerem service n'uma occasião I tambcm a 1¡'I,'UI'a e COI'I'''cç.a'''' COlD CILle o via-
, ,

_ para as�ml a)3 pJ'm@s ql1pm nos qner ar a I
, �"

' L
�

tr

SIIlIO almgo, mostrou com uma observaçao t I' I· 'd I ! em que se diz haver tanto dinheiro p:¡ril gas- mos argumrntar, poslo (lue [requentes vezes

'd ri I" I '1 morte, ('XPO iunuonos em Vl a, I,', v

"ILenta e cui osa lia sua c mira. iospua ar, Q"" -1 't' _ I j -. " -1' , t I I tal', e uma" corsa compromeuedora como mil us seus conceitos revestissem essa formula
b J 'd'

UP, t o nOI .e d. SII , ( o n,bClIl.L a poente
I d 'I(lue o cal' onato e creosote c um os mais ,

t I d'I "t' :1'
'

ernomos : sophistica e .utopica peculiar a Iodos os indi-
" nese wrro leroes se :t\'IVü nes.e tlae "

' tet --

cfficazes mews therapeuticos para o trutamen- , I' d 'I' J

I Nada, lá a tal força punlJa,mos nós fóra viduos,como elle apaixouados pelas vantascns
d I � 1 dei -} " ,

.' sempre a memona La gran e re anna, tui sua " ., "
_,

v

to a tuuercu ose, erxan: a a este I espeno o "
-

d 'f I I l t
dos les tejos; assim nao correnamos o I'lSCO bypotl.eíicas do socialismo.

congresso, cxcellentemente impressiouudo. clonserv(/çao Le 01- sjeu l'e�Ptlel,�, evamanc ti 0-
¡ que os anH.::l!'a de tudo verem desapparecer fi II'

"

d?
" "' _ lOS COlli en rau la( o I'll. IUSlaSmO, esse can- I

. .". "

ti
1'.

fi epu) icano mtrnnsrgente e um tanto e

Ulysses Braga leu uma cornnumicaçao �o- t; '-.' .. d- I,' t tiv 1 .', ri I se aos ditos qniuro: soldados e um cabo OCCOI'- insuhmisso, encantavam-no sobretudo as dou-
1 "A -

d 11 I
' , reo m�plla o e ucmons ra I\() co (fue amoa , , , ,

rre: ({_'l_ aeçao os ca uos, nas 1emoptIIICOS)), 1:l'
<

II re a pratica da ccnhecidissima manobra tão trinas chimericas do credo socialista, e se de
C I u

'

b A I I somos e po(�emos SCI, ,

r

c ar os Monteiro so re: (( s causas (c l e- 'Te. V peculiar as forças d'aquelle numero: todos os assiduos Irequentadores do seu es-

c�dencia,da eS,l.élçãO," cli.naterica da t�bd,l'i!'ét», � iva ��Id�el"dade.
_ i '1, II �I, ,.Fie:II' o cab� "firme e aprumado emquanto tabelecimenio-casino elle não conseuuia Iazer

)., da A I d � d ti 1 Minho abrilde 1 qg:-: �

�m segUi a Abe .su ra e, qU:¡¡'L1IllS1a l e �", o k
"

' o, v,
. PSJl1í1tf.ro soldado» lhe giram ao redor n'um uns puros socialistas, saiam de lá republica-

direito �p!'csen!.a uma memoria �I.cer�a da I éOÚl.inuo movimento de bem comlinada 1"0- nos convictos, pelo menos,

(Necessidade de se I'ofo:mar a leglslarao so- Illfynlno (�a libejj_')�h:ulc ' i tação. , Propugnador iníatigav«], como se rê, de
hre o cas��1enLo des tYSICOS»,

" A Guerra Junqueiro i Retirem, pois, a [orça para comploto s.oce- lodos os ideaes liberalissimos, él. insiruccão
O prestdente encerrou a sessão sendo J1 ! go cla festa. popular merecia-lhe egualmente tim especial

perto das duas horas da madrugada, Letra de Q.l.6{l ?'OZ lcibciro, I

carinho,ilJaâca- 11 J.lurselheza de Rouqet de Lisle, O 110SS0 ami í1.0 SI', di', Silvestre Falcão, ,--, ia di-.,_ ",' u uonsumla l:lS inteiros e successivos cer-

A'vante, Patria! Não ba medo! pelas suas qualidades pessoaes e profissio- cado de grande numero de amigos, a quem
Luctar, luctar, sem desistir I

'

I naes, "ae conquistando a sympathia e con- solicitamente fazia il leitura de Dons livros,
Venba o fogo, o ferro, o degredo, fiança, não só dos habitanLes d'esta villa co- explicando-lhes, discutindo, interessando-os,
Que ninguem suspende o POJ'vir! mo de todas as fregllezias !'uraes, a ponto de, emfim, no progresEO das grandes causas pu-

para acudir á enorme clientela que tem crca- Llicas, na politica, na litteratura, etc, '

I
do, não tel' quasi um momento de descanço, Tambern n'esta villa,� quasi exclusivamen­

Ha pouco, um grllpo do:; principaes pro- te devido á sua iniciatú'a; se crearam duas
¡ prietarios da freguczia de S, João dos _Mattos sociedades artisticas, a primeira cm 1872 e

II d'Almancd, á frente dos quaes se erlcontl'a- que cbegou a ser notayel na provincia, e a
vam os srs, Francisco Xavier Leal, Manoel segunda em f888, que attingiu ai:1da um in­
Antonio Pires e Christové-Irn de Souza, con- vejavel grau de prosperidade e ordem, mas

" fj;ataram com aqllelle distincto clinico a crea- que hoje vive muito distanciada do prOpOSil(}
ção d'um rartido para (J(I!lella fl'egut'zia, com para," Clue foi insLituida e guiada por priIlci-Mar¡;hac! vencei! 1.

'

j'
' ,

a o�ng(1ção ( urna \Islta semanal, ticando as pios muito adnlterados, \ '

.

Salvae a Palt'ia, a Homa, o Brio, a Lei, �'" ,

I Il "I'extraorUll1anas S!lJ81tas a uma ta Je a crea( a Para avaliar bem do seu grande desejo de
por accordo das partes, adquirir no"os conbecimentos e da força do

Este facto, conjug:Jdo com a anterior re- seu espirilO extmordinamcnte Incido e assi­
presentação entregue á camara, tem um aho milador, basta citar o seguinté e significativo
e muito signitlcalivo valor, episodio:

Um dia acbava-se, como de costume, cer­
cado da 8ua roda de amigos-discipulos e lia­
lhes n'um jornal qualquer coisa muito interes­
sante e que, entllllsiasrnando-o a elle, por
egual enchia de interesse e curiosidade lodos
os ouvintes,
A leitura ia, pois, proseguindo com geral

agrado,e quando o auditol'io, ancioso, se pre­
parava já para gostosamente sabqrear os ul­
timo� capitulos da magnifica narrati\1a, eis
que o mestre José Cónim, suspendendo abru­
ptamente a leitura e mal dissimulando um

visivel despeito, exclama contrdriado:

-Agora é que não vae nada", Pelo qne
vejo iSIO que se seguia" e é sem dllvida o

mais Cll rioso, está escripto em fl'ancez, e eu
francez lião sei. Mas não tem duvida; vou já
esturlar fl'ancez ('J em pouco tempo havemos
de descobrir toda aquella ;_;alsada,

No dia seguinte o mestl'e José adquiriu
urna grammatica, o Laplaçe e os competentes
d�ccionarios e, assim nlunido, passou os 20
dIaS que se sucçederam deitado sob um pe­
queno balcão 00 estabelecünento e durante

'h entrou em frar¡ca convalescença, o que
todo aqueHe tempo,nem pal'a corner,nem para
despachar os proprios fregnezes, se levantou.,sinceramente estirriamos, o nosso presado uma só vez, Todas as horas do dia e a maioramigo sr. Anlonio Joaquim da Silva Vargas, '

parte das da noite as consagro]) ao estudo,di'gno a.manueflse da secretaria da camara F'
mu"nicipal lfeste concelho,

" que tendo promettido que dEJ;llro em

., , pouco saberia ler e traduzir a lingua france-

I ·)ikha-se entre nós onde vem passar alguns za n-ão lhe conselltia o seu muito brio a falta

mezes de verão SI'. dr, Bento José da Silva d'um Lorn cumprimento a prQmes�a tão 'so­

Lima, respeitavel desembargador da Helação lemne, E, vamos, que cumpriu. a promessa.
de Lisboa,

' Abandonando o refugio que durante os 20
1 dias havia encontrado debaixo das taboas do

A' II?ra. em qlIC escr�vemo� t.uJy são ain-I_ Esteve durante alguns dias Ja semana fin- balcãô, o seu primeiro cuidad'o foi tomar o,

(�a az;dam;l(ios �i'iTéll'all\'OS d al'l'aJal� que no (la' n'esta villa o nosso presado amigo sr, dr, jornal qlle 20 dias antes havia deixado e"
===

h�n dl: :�fJt�l�. :s� I,� !sto,.�:lr:ee>!'e�umlr-se ta-I Pe"d ro Manuel Nogueira, digno conego da Sé perante o 'mesmo auditol'io d'então,continuar
an 110m senso e as risol,ls mofadoras Jos es- d(t a ¡eslel, a'¡�lS Lo a,lOgante e pomposa- de Faro. n'uma leitura que só havia interrompido pa-
p¡ritos eduraoos n:t hodierna eOlllprchcnsão ment \ annllOclada, - ra, sem ou_tro auxilio que não o dos livros,-
posili.vrl. oa\ida social, fl'l'qllenla\'am os sa- �oÍlre o qne ta! :Irraial nos polie offer�cer I O me§tre José «Júninl aprender a lingua franceza.

"

lõe;; dB F!'i,ll1cisco de ArJujo, procurando ca.- il:: tJOill e de nondad:', JI:l.da. podemos dizer I E como este muitos outros engraçados epi-,
da qual disp,ular-Ihe as graças e os sorris-Bs por emquanto, p, jnsto é llLW o nào façamos, 'I Na sua loja de barbeiro, silLlada na rua da sodios recamam a vida sempre excentrica do
da (>spOS;'l e amolar os dentes nos succulen- nem pró"nem contra, antes cl� chegar o 1110-, Barbacam, (resta villa, foi no ultimo domi�- infeliz suicida, que n)orren pobrissimo, posto;
tos repastos, condimentados pelos mais ge- menlo d ISSO poder ser apreciareI. go, de m:mhã., encontrado mort.o o conhecl- que jámais 'abandonasse o 1rabalho e pou-.
nerosos "inhos e lieores que elle lhes libel'a- Não temos á vista o programma dos feste-I do e relho artis1a José Antonio do Carmo quíssimos fossem os sens encargos, visto co-

lisava, jos, mas recorda-nos de lá ter visto a figurari Vieira, mo nem familia constituira; era, porém, do-
Elitre os nobres Ol:1is assiduos nas reuniões como uma das peças de maior apparato, a I A morte 'ha\ü-se dado por meio de en[ol'- tado d'uma grande magnanimidade de cora-

de Fraili:isco de Araujo dcs'ar.ara-se o barão vinda de duas rorça$ militucs, eavalhria,e I camento 'o o suicida, á hont. que ali fomos, ção; c só não soccorria os pobres que se lhe
de Amares que era illcalls�vel em requestar il:fa�teri:l, aquel!a para. tl�ompanhar a p�o-I pOl' ,�i�nill bastante impressionados, achava- abeiva,varn da porta, qLiando na peqnena ga-
:lttt'nções c gl'aças da dona da easa, elss<w e esta p:lt'a a precedeI'. . "', I

se amda depC'ndlll'ado c suspenso pol' um veta que recolhia o magro producto das bar-

Ora, o LI�H'ão n:1S silas arllllaçocs á compa- Já ahi esl.ão as forç::¡s, A d'infanleri:lj com- cordão d'um�� pequena escapula pregada na bas se ·oão encontrasse um unico "intern,
nheil"a do que elle ehamô.va o seu maior ami- mandada £Ido sr, ;:¡lfel'I's João de S, Aguas, parede da casa rronteirà á pqnta d�entrada, C9ntl�a .a, êspectatiyCl gúal não deixou es­

bO, nutria a occnltas sputirnenlos perversos, e ('omposla de 26 pnlças; a de cUl'allaria, / José Antonio do CaTmo Vieira, mais \'ul- cripto algum em qn� �¡plicasse as causas de-

4{H' nito tantai'ia a pôr' ern evi/ieneia, Era tilll cOIDma.nd"da ror", um eaho e eompost.a de '7armente conhecido pelo mestre losé Cónim, terminaptes cla s�a desgraçadissima resolu­

sujeilo flllC tinha estaltlp,IOO na fronte o sty- .. ,quatro soldados, I coriLa"a 66 annos de edade, Artista irrdpre- çã.o; sLlppõe-se cplYltlJd{),e bem fundamenda­

gma da IWl'fldia, um rlmuly de mria cnra, que Ora aqui é que llÓS fOlllOS positiyaml'l1te I hensi"el na Sll�l arti', outras qualidades pos- mente, tlue sónjenLe Q receio cruma senilida­
lisa na rua nariz de eêm e é pOl' dentro a I'Ollhados, '

. Silla aind;l, o de m;:¡ior valia, qlle mais juSl.a- de qlle começava, de �anifestar-se e mais

s)'lItlJese da abjf'c('ão, MUllo satisfeitos, ll111iiO pn!.llllsiasma/lo�, I mente o recommlmdavam á admiraçã.o e esLÍ- tarde o vir¡a a impossibilitar de todo, o levou
lIsn rr()\'(H�an!e \ilOIlO('¡¡lo ('om que pf'OCl1- eh!,�ios dp (lncipdad(�, anlegozimdo já as dell- ma de qllanlos o conheciam: Era generoso, a terminal' C'0,1l1 qlTla vida, que a altivez do

ra tOI'!JHI'-il,P �al¡llntt'. (, �1yml)(\li('(') r.OlllO illfrl- eias d� p;¡ra ahi vel' m:l.reialnwnl.e desíillar I milito generoso a1é, e superiormente intelli- seu caraclel' inde.p�ndente nunca permittiria
1igavel tl'ão, :Imoro�o, d.)�;i!� a:; [!lais O,;t.t!lIto- lropa e mais tr'!lpil, cavrtllos e mais cayallos, '

gente,
•

se n1élntiYflsse á custa dqs outros,

sas damas ri,os saiõ"s alé ás hUllllldcs !l.ilpei- eis qlW, cn:n () mais gC['(J1 dos oes<lponta- ¡ Sem frf'qnencia (le pscolas; nem diplomas
,

Qnf', pois, dcscance em paz a alma do
ras, l!1C'nl.os, nós n'mus grotescamlmte surgir o d'uma instrucção ofiicia.l� militas vezes dlJvido- , nondoso hornem e illustre art.ista, a cuja fami-

(Conclue no pr()�imo flIlImlro). nu¡nPl'oso esql1a¡]I'ão de,., q1.tatro soldados e sa, tndo dev�ndo a si, á sna grande vonL:lde Ilia, o nosso a,migo sr� Aniceto José do Carmo
A, C, F. Wlt cabu". e ao seu incontestaYeI talento, era agradaveJ e esposa, aqUI apresentamos o nossu pesa�e.

A tlla rida pra Uin m;¡r;lSmO

Um mixto d,; sonho e 101'p6r,
N\�m Ulli an<:illCO ue entlmsiasmo
Nl�m um sorriso anilnador!

Ci)ro

A's <J.1'1ll:lS, ele.

Mas qnem lucLon por lantos annos,
E na ¡;ampanha n�lO ced/:)[],
Póde rir dos noros tyrannos

COUIO o !Jeme se ri ;:rum pygrneu,

Ddlalde esperam erne tu g(�lIlas
Tl'emub, sem voz, sem aeção,
Se os pul.sos vergam ás alg(�m:Js,
Kinguem algema um coração!

CDro

A's annas, eLc,

SPlltido! fogo! Eis a balallw.!
Mal:!!' St'[H ;-Ió ! MO'Ten com fé!
Vule ma'is ourir a meLr:llha
Que edvel'gar a infame libré I

Caiu por terra essa buIideira
Que jam;!i;:; a guerra humilbou,
Ergue-a de novo, sobranceira!
Foi a traiçrw qiJ�m a prostrou!

¡
¡

/

CÔI'O

Vimos na quarta-feira '1'cs!.a villa o� srs,

Agostinho Ferreira Chaves, de Faro, e Ma­
nnel de SOLlza Euzebio, de Salir,

A's armas, efe,
-�---

Axba-se cm Loulé o sr, Manuel Ferrüim
'Marques, zeloso e activo empregado dos srs,

Palma & Guimarães, de Lisboa.
*

Na semana finda t>.S!¡\'l�l'élm aqui os srs,

Luil Perr�ir:J, digno repmscllt.a.nte da firma
�l;¡!1Iias Cdlado & C."; JoaqLlim José Villela,
rqJl'e::ienI.0 da casa comme¡'ci;-d Oliveira, Soa-

. I'e$ ,& C.'; João Martins; empregado dos 53rs,

'Mãrques, Duarte & Coa, da capital.
*

I ,O sr, João Gregorio"de Figueiredo Masca-
rellbas, de S, Bartholomcu de Messines, es­

t�ve em Loulé na_segunda-feil'a,
:I:

Tamhem vimos aqui, n'um dosdias da sc­

I
mana �nda, o Sf', Manuel Antonio Pereira,
de'Sahr,



, seculo dezesete, e ha cem annos que se as-. Agradecemos o exemplar que nos foi ofle- Urna jumenta 2�OOO reis.

I signala a perda de 44 navios de guerra e ve- recido. Um !.!'t'tn c arreios 90,gOOO réis.
la e doze a rapor. ! -Sllmm:Hio do n." i3 do supplernento lit- i eilr ro ¡)\�II1;1 só e;)¡\'él'lgadura 2o¢)OOO.

I .., . terar�o do Dia1'¡o do Alem!ej�: .
_

E iSLO. (dé'l1f� (to f¡��)1 em� caixas, duma pO�':

I hlSi)eC�ao aos I'es.crnslas _

Joao de Deus � Ma�nel Vianna (contimra- çao de .\'111110', ele atLm'flba t' das S;:l(�('as, ,P
H

.

I iO I d I'
-

I 'J ção) de Gomes Pércheiro; Metamorphose, de annunciadas ern 4 do corrente, cuja praçaOJ(' peras roras it man ra tera 01)'31' I J" I' d C 'I A '.J li d Ioi 11' d
.

d di
.:-
d

.

. ',' ,- .

'

I. . I •• isl de 4 � , i u IO e arvalho; mama cos 1\TOS as 01 ao: ia .I Fwra o menciona o ia o (J pro-
- - -

It a mspefC.ao annua. aDS rtSC!' IS as c A.' E.. i d" ct- i,l D A' 'C
.

. �
- -

... ... - - .

0) a ao I:' .' 'd t ' . " I" . ',,:l \¿ i: i estatuas c os jazigos, e ln. H. SSIS e

ar-,
x.mo l)WZ (iU m.uo.

I
.. · reSCI\aS, resi entes fla reuuezra He ,,13liF.¡ Il A b (Ti 1'1 G ier) P O· I'

.

I - dJ S I N domi
.

5 1 I). . I Ya •. io; . s porn as leop II o auuer am- s pm WII'OS citar os serao arremata os
28, Domingo--Fngida de Nossa en 101':1 'Ot on; III ¡"'i1oa pr�'\�rl1o,. IJe mar:O'd' :ltOS 1'°.-1 Dt lona COJ'I.(�-ne:tl·, O ninho (conclusão) de rom exclusão da lenha vendida a Manuel
. 'fa t scr\'ls as on . e Z." I'(�Sl'f'Vas resl ell es na.' . .

_ I· -, .

pJla o .i.'.J1'lYP .0.
a

.

T
" , I Mlcbclet; O frade cartuxo (eontinuação ), de Cbnstovam de Souza e outros por escnptura29 Serru:1(b-St.. Antol1la,'. M. fregnczra d Aile. A D·· . E 1 ti

. ,:¡, ir. 1
.

1 i891. r

30' 'I'
<:> ·S a C 1

:
d S �r' d

.

I d ! l\.. 'umas; j c 10'3, no ICias, etc. ue ' D ae maio (e . if', qne sera patente no
erca- l. at ianua e ena. o os os reservis as evem. comparecer,' '}) b f II t

.

t', I d' .'.

I 10 I d
..

t
-

d
- ieee emos urn pequeno o le o mu u- ae O' a pr;lca.

MAIO 31 DIAS fIe as
.. iora�, na a ml�ls raçag o

t conc�-Ilado:f-UM CATÃO DES�IASCAn-AIlO-Ptouho á fil-' Loulé, 2.3 de ahril Je £895.

11.110,
mumoos as rt�spec I\'asl ca eme as mdl- I zenda nacional. Suner¡(�çã() (le coiurilnuções pe-I

O cscrivñn do to ankle.
-.

-

r

I ares c corn os ar !gos que eva ram fll1an o li' lmi, .sl: 1 ' i 2' ° bai ,.. d' An:
.

.

1� '>' l,. ',' u.,
N" 'ce o sol no (1,,, i as 5 h e G m e I licenci d

o aamuus I aun (O . HlU IO, o I. It oiuo .

. 101.nil", ,J:UU(!lw·,n nua.

P-oe (s«e� ':t'S 6' 11 e 1;4 um ·0" dias 'crescem d'u-I orAam rCI'lcncla oSd' .

d Auqusu: Souza Azevedo Viltaça. Firma s-imu- Vi"to�DvxrCFE PnŒN'!Á.
- <, • �. • v . , ,

qUt' es que elxarern e comparecer ou l d
.

rante o mez 50 mm.u.tos. I'
faltarem a algum dos preceitos indicados sc-

a a.

i, Qu�rta-S. Filippe e �, Tnlago, Aps. rão punidos; segundo as circumstancias, com
Vamos ler.

2, Qumta-St.a Mnfaldn, infanta de Por- as ppnas comminadas nos art." H6.0, ii7.0,
---------

tugal. J) Qnarto crescente ás 3 h. c 8 m. da

I
us-, fi9.0, 120.°, i21.°, 122.°, i23.0· do D. Jl.lanueI de la (juad.l·�l

manhã.
_ ° regulamento de 31 de dezembro de i89f. Chegou il esta villa e acha-se hospedado

3 Sexta - Invencão da Santa Cruz. St.
__ no Hotel Avenida o sr. D. Manuel de Ia Cua-, .

AlexandrC'.. O n.o 32 da LEITURA contêm o seguinte: dra, distinctos pintor, cujos trabalhos têm

4, Sabbadn=-St." Mnnic». Emile Zola-Nantas (I). sido muito apreciados, tanto em Lisboa, onde
.. D.Pedw.d'Alarcün-.. Oabraç()_de Vergara. reside ha muitos annos, como !las provincias
Panl Bourget-Além-mar (VIII). que tem percorrido.
Henrique Heine-Lieder. Os retratos são a sua especialidade por
Stevenson-A ilha do thesauro (V). isso o recommendamos a todos que se quei-
'Venceslau de Queiroz- Um berço. ram u tilisar dos serviços da sua arte.

Georges Ohnet-A condessa Sarah (VIII).
Urbano de Castro-'Lord Greencook. �"mW�_m.:w;¡..'lf.i'W�
Frédéric Masson-Napoleilo e as mulheres

(VIII )'.

,A HespaB.ha tem tido durante 4 secnIos
;extraordinarias e muito consideraveis perdas
maritimas a ponto do seu poder naval se en­
,contraI' llOje muito abalado pelos enormes

prejuizos causados pelo mar.

Desde o seculo dezeseis, as tempestades
fizeram perder á Hespanha mais de 600 na­

vios de guerra.
Ern i518, o almirante Mcmcada., condu­

zindo uma expedição a Argelia, viu sossobrar
30 de seus navios.

Em i5H, Carlos V diante da mesma ci­
dade perde l.ambem toda a sua frota.

Em' 1562, uma tempestade mette a pique,
não longe de Oran, vinte navios e o almiran­
te Mendonza; no anno seguinte novo infortu- A Typographia Burocratica, de Tavira, de
nio: quinze navios naufragam em frente de que é proprietario o sr. José Maria. dos San­
Cadiz. tos, acaba de pôr i yenda O novo codigo ad-

Em i 588, 1\obrevem o terri vel desastre da

l1nínistrativo, cujo preço é de 200 réis.
invencivel ar_mada; desappar�ceram debaixo' Os se.cJ'et�rios das camaras e admini�tr�­
das aguas oitenta e um naVIDS c quatorze I ções que qmzerem encarregar-se da (lIstl'l­
mil homens. I bui-ção d'-este codigo administrativo, ás pal'o-

Em 1590, quatorze navios vão ao fundo I chias, t'egedorias e quaesquer outras corpo-
em San Juan d'Ulloa.

'

rações dos concelhos, os livreiros, ou qual-
Em 1596, 4i navios commandados por (fuer pessoa que se encarregue da venda tem

D. Martin de Padilla escangalham-se na cos- ¡ o desconto de 30 p. c. de 5 a iD exempla-
ta da Galliza. I res; 40 p. c. de i 1 a 20; 50 p. c. cm mais

I'A série dos sini�tros continua durante o de 2{).

... ABRIL. 30 DIAS

IBERISMO
-*-

Dizem que Portugal é mais que a Hvspanha:
E' mais porque em seus canticos a �l(lria,
E'se Homero immortal de voz extl'anha,
.Reconta cpica:nel1te a no;sit histOl'ia ...

Talvez ... Poréll�, a vós, que it Portugal
'receis arolo�'ias e .clmnaes,
Com tão inju"to orgulho, que elle é mais

Que a nobre Hespanha, eu digo:-n:to ¢ bi!

Herocs de Aljubarrota e de Montijo!
Espalhe-.vos, oh cinzns, impIO e rijo,
'O sopro colossal dos fmacões!

Somhra", fugi! Silencio, historiadores'!
Silencio! Só Od olhos de Dolores
Valem bem mais que os verws de Camões ! ...

LouLé, 27-4:-9[),
CAXDIDO GUERREIRO.

«Itlala da EUlaopa»
O ultimo numero d'esta public::Jção illus­

trada, de 22 do corrente, insere entre 0l1tl'08

Q retrato do nosso querido e Il'1allogrado ami­

go dr. Jar,intho Parreira Lança, acompanha­
do do artigo do nosso amigo sr. padre Evá­
risto do Rozario Guerreiro, publicado no nu-·

mero especial do Louletano, consagrado á
memoria do fallecido.
A' redacção d'aquelle nosso collega agra­

decemos cordealmente a homenagem que se

�ignou prestar á memol'ia d'aquelle, a quem
na vida consagramos Uma verdadeira e sin­
téúi amizade é cujas quaiidades, bem postas I.

em'Yé1e-vo por todos que o conheciam, hoje e

sempre permanecerão religiosamente grava­
.das no relicario do nosso coração.

JOrnaes:-Recebemos os seguintes:
.Gabinete dos Reptl1'ters, jornal independente,
illustrado e Iitterario que insere n'e&te nume­

ro o retrato do distincto cavalleiro tauroma­

chico Manuel Casimiro de Almeida e o de
madame 'Adam, illustre escrip\ora franceza,
que ultimamente .visitou o nosso paiz; A Tou­

rada, revista taurina, da capital, que no n.O
. -

·33 -traz o retrato do- cavaIieii'(), -àinà:d'ó'r- José
Maria do Lago; o n.O programma da &mana

.
d'Evam e o Cartaginense.

Agradecemos e estabelecemos a permuta.

.:aELO SIGNAL ...

Publicamos, a titulo de curiosidade, a sc­

gninte ingrnuidade patl'iotica do tempo dos
francezes, que foi archivada pOI' um colleccio­
nadol' de originaes antigos.

O" compac1re conheces ° Junot
Eu nunca o cheguei a ver,

Agora o podes conhecer
Pelo S£gnal.

He de França um General
Um impostor' usurario,
Inimigo. e adrersario,

Da Santa Cruz,

Santo Nome tlé Jesus,
Não ha ql1pm d'dle dê caLo
De semelhante Diabo,

Livre-nos Deus.

Os malevoJos Judeus.
Segundo o que se ha risto,
Não fizeram tanto a Christo,

Nosso SCl1!W}' .

. José de Souza Ramos Fai8ca e sua mulher
.Maria dos Santps Faisca, summamente pe­
nhorados para com todas as pessoas qüe por
qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar
pelo passamento de sua tia Maria do Carmo,
e bem assim para com aquelles que acompa­
nham os restos mortaes á sua derradeira mo-

rada, vêm por este meio agradecer a todos e Vendem-se os seguintes predios rustlcos:
protestar o eterno reconhecimento. Uma pl'Opl'iedade no sitio de S. João da

Egualmcnte agradecem reconhecidos a 10- Venda, frrguczia de S. Lourenço d'Almancil,
d.as as pessoas que llws j)nderessal'am pesa- . concelho de Loulé, que se compõe de tres
mes por occasião do fallecimento de sua so- montes, alTibana, bgar de azeite, horla, \'i­
brinha Maria Emilia d'Aragão Teixei ra Faisca. nit a e terrenos de semeadu ra com alfal'J'obei-

Loulé, 26 ¡fabril de 1895. ras, oli\'eiras, figneii':ls, amendoeil'as e alguns
;l�.::¡gg���¡W�� sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

REFOR�IA ELEITORAL mesmo sitio.
;',

Ápprovada por de�: de 28 de março 1895, Duas porções de l{�¡'I'e.no com maCto c a1-

seguida de um repertorio alphabetico. farl'obeil'as; uma no sitio dos Caliços, fl'egue-
• ¡

Capitulas em que se divide a lei �ia de S. Lourenço d'AlmélIlcil,. proximo da
I I-(dos eleitores), II (dos deputados),III (do pi'illleirl d'cst::l::> propriedades, outra no sitio

I'ecenceanwnto ekitoral), IV (dos circulos elei- da Falfosa, fregnezia de Santa Barbara, con-

\oraes, das as�embleias ,p�imarias e d�s _ac· celho de ,Far/l;, �.
, .

a ..

"

tos preparatol'los da elelçao), V (da eIelçao), Uma fazendcl no ,ltlO do BIO",al, fleguezul
VI (do apnr;¡rnento), VII (de_¡ tribunal de ve- d� S

..Pedro, concelho de Fal'O, com t�es ¡�on:- .

I refic<I:C1io (lH roo�'r�.s), VIII (da j unla prepa-Il es, VUl�:l, terrelll�s..de ,��mead ura, fi guelras,I ratona, da constItUIção da camara dos depu- amendot:lra.s e aILlII��Ulas.
I tados e, modo oe preencher a.s vacaturas), IX U�1a. fazenda ;10 ,SILIO do Serr� 00 �ruxo,
(digposlções espe�lae�), X (dISpOSições pena- fregl¡ezl3 d� �: 1 e�IO,:concel?(? :l.�, FalO',��,JII
es, ger;les e transJtol'las). um monte, ,ullballd, \mIJa, [¡coueHas e tellas

Quadro dos prasos para a mganisação do de semeadura.
, . I

recenceamento eleitoral no corrente anno; qua- Uma. fClzenda no SItIO UO Alto d�.., C'llllal1,
drQs dos prasos p-aça as opperações do reæn- freguewl de S. Pedro, concelho de � ar�, c.om
ceamento eleitoral nos annos futuros, mappa u.m monte, terras de semeadura, figueiras e

Idos circulos elf'itoraes, etc. vmha.
.

A Reforma ELeitoral é indispensavel a,10- Uma, ��rção de terreno com figLlelras no

dos os cidadãos, para requererem a sua ins- mesmo SItIO.
. . .

.

I cripc10 no recenceamcnto- conhecerem os di- Quem pretenllel'_adr¡llll'lr qualquer d_es.t.e.s� _ ..

reit�; e obrigações eleito;aes, e bem assim a predios deve dirigir-se" aD. Thel'cza Carolina

todos os magistrados judiciaes, e'seri\'ães de de Mattos Sanches-I; ARO.

direito, advogados, funccionarios administra- -

ti vos, paroclJOs, sollicitado¡'es, etc .. etc.

A edição é nitida, completa e exatamente

conforme com a official.
A M O R P H O S, C E R A E E N X O F fi E

O Reportaria junto e qlIe as oulr3:s edições
não teem, dá-lhe grande valor, porque facili­
ta a. consulta da lei. Pl"e�O tGO leéis.
-PedIdos á Biblioteca Popu.lar Legíslação,
rua da Atalaya, 183, 1.0-Lisboa.

PREDIOS RUSTICOS

Tomára que por favor
Os seus perfidos so.ldados.
Andassem sempre separados

Dos nossos,

Ha. quem lhe quebrára os ossos

Pois nos trouxe cá o vil,'
Mais de seis mil

Inimigos.

Temen.do talvez os perigos
-Pórque veio obrar mal,
Alcançon uma pastoral

Em nome dI) Padre .

Ó compadre se o Pai
Vive de roubar,
Que se pode esperar

Do filho.
Faz sem pejo o peralvilho
Dos nossos comentos praça,
Jesus, Paulistas e Graça,

E do Espirita Santo.

Tomára que de um canto
Lhe dessem um tiro.tão forte,
Que n'elle encon�rasse a morte,

Amen Jesus�

�---'._"---=,"".========

ANNUl'JCIOS

ARREMAATCÃO'
:I. o annuoeio

Es)u�eialida.de em sahão de
toda.s as €Jua.Hdades. pOI"I}rc­
��os sem eo:m.peteneia !

Remettem-sc amostras a quem as re­

quisitar.
Pedidos a

Candido �fosé Nogncil�a
Calçadinha de S. Miguel, 14 e 16

LISBOA
Publicações

I
Nó dia. 5 do pr'oximo, mez de m(Ji�, por I

onze horas da manhã, a porta do trtbunal¡
judic.ial, se ha de �l'remal3r a qnrm mals

Ider, sobre a determmação do sen valor, o se­

guinte, pertencente á m;ls�a fallida de José
Mrndes Cabeçadas: __

8 pinheiros pequenos 7�200 réis.
iO ditos grandes f lS00� réis.
12» )l i 4$400 réis.
1 macho preto 50$000 l'éis.
i dito 27<W>OOO réis.
1 dilo 4.¿)500 róis.

HOTEIJ nAS NACOES
.,)

LARGO DA MAGDALENA, 85, i.O E 2.° ANDAR

J'.AI§BO,,"-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe-

¡lo preço de 1 ;¡pooo réis por dia, urn bom
tratamento e quartos com o malOr asseIO.

I .

O PWWldETARIú,

! L1Iü Augusto Brandão.



tlf�'¢t'¢�'1����w������W����
I .

'1=11 Ô -ClQ'. �
� ....1.., _.c�.J:,v .

�)
� �
'o; (:JQ�'�S-tJLTORIO DEN-TARIO .$)
� ��. DE I
;.�, J. NUi'JES lVl,�\DEIRA

1.,:",
:

�
Ruz� .ilhoeUa,� u.

o 4t�

�
-�§:�..,

�. FarŒ,C��ecf�l�c(��t���I��ad�n;��S�l����'�p�E:�,�:t:L��:�m��il���S�l�'��:�i!�te��:����o:�� �I,',', '.
".dos por outros dentistas.

Col,oca dentes e denuutnra: aI'Ú¡'ic¿aes, para ID.¡astiga¡· e fazer lodos os exerci-
cios corno se fossem naturaes, sr-m II101as nem ganchos. �I'Empasta os deme» carirulos-' limpa a pedra e branqueia os dentes. �

Trotomnüo espccí.r.l.l des denies cariados, sem os extrahit. �
COl1C1:!Tta as dentaduras quefj1'Ilc!(/s e contrue paladures artiflciaes e obturado- �

res. Vende elixir denuui» é pós (kntifiricos (Irasco e caixa de pós 700 róis). ---

Gengival'za lm.'[tenül paca evitar a c:tl'ia Jos dcn'es, apertar as gengivas e ti"- :t��dabeleejmento e armazém de fazendas de lã. tinha.•Ü�6(]¡'ío e seda
rar o mau cheiro da bocea. i$OOÚ réis. LEITOS DE FERRO E LAVATOiÚOS'

c

Prompto allivió de Lubeck, f)ara calmar as dóres de dentes, 1 Irasco 300 rSJ _=*=_

Hcmette-se pelo córreió. Ad@'EN(;KA DAExlrélcções gratis aD'S pobres, das oito ás nove horas dam,mbã.
t p \If

.

.

EUe dcntistá vae a qU"I:=�!�O AI7'''" execátar qualquer i' ŒtM�AJ�J�!�L�!�!lliGAl
, trabalho, quando sejachamado para esse fim por duas ou tres ressoas que earc- �.

.

LOULÉ E AlBUFEIRl\.

çam dos sellS serviços. " .

_��������������� ,

y�ndas n�s �esmas condiçõ�s q�e a referida coft1p�nh�. Dcro�il0s em Albu�¡ra, AJte.�,,\¥£;¡��"1'f.I'W"lifW'���1/:®�..A�,'v\l1T"��·��-\i\Yro�.����'�� Ameixia 1, Boliqneime, Paderne e Salir.

TYPOG:APHIA j - HAtl� tINt
lGliLETAt,O

n papel.Dei (jabaHo de �)I100, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes�
quer outros acidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

marnente recommendavel.
O pappi Dei «JabaUo de Oro,.Séde em Liaboa, rua if!!: Alfandega, 16'0-1.° reune pois todas ;:JS boas qualidades que os

Effectua
-=¿=- fumadores possam desejar; é fino, torte, de

1".,' I�'G 11n{�'-' .r¡11,i'i p p !{,�r�,p �{0
combuslã,o lenta. e ¡;:uave ao paladar.

1..1b L la h
.

..., i\lll d �..;u B I U.:..n,') Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO. .

�()ntra fogo ('asual óh procedidtl de l"Hin e explo- UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL
i5�o de gaz, sobre mov�is, propl'ieda,lep f'

e'talm-¡ ...-..¡]� / (�I (. tU-<
eCllnentos, em todo o remo, e (!)/{allC0/; C toOtlHue:> C:01..-·ua

e'.ntra aval'i��g�rr�O� !!��r[�¡�W� ¡ 4�;� ... ,__

L
__()�m_j�__ "",-",,- _

O :JgeMh� (,¡¡�'11 mAmh�,
Manoel Rad1'igites (,()j"l'êa.

FoBta de Flandres de todas :JS qualidades,
.

Pe-æ"n�a;neee aberto e op[ima- dmmbo ('m barra, zinco, est[lnho, folha de
m{'nte s('l.'vitl0 0ste antil-!'O e acredíladissimo ('eTro ondulada pena tclhctdos, arco de fcrro,
e,¡:¡t:1belcrimentü, onde todos os sellS fregue- sOltillwnlo completo de felT3gens e quinqlli�
ZI"fi 1�()¡.1tinnIH·ã.() a enronl.rar, a. par do extre- Ihf;t'i.as tudo pOl' preços :,em tompelt'ncia.
m� atfún dos q.mrlos, um mapnifico serviço Azátes finíssimos de,pl'occdencia de AbrawJ
tl� mesa e 3 ma.xíma modicidade de preços. I tes e Castello Branco, por atacado e a retalbo {

Esta typogrllphia. one acaba (Je se installer
ke�ta VIlla, esta montal,i", p.m condições de �ll"

t.�[�Z�I' � todas 203 e.l.'.e{}mme:iiq�:¿,,�I!l�¿' êOl1\oi pjJ(� ..

eurações, ordens e mandados de pRgarherr!o, at­

tc;�tadf)S, antoações, recibos, qmt;:¡ç7i\jS de foros,
pavticipações de casamento, enveloppe- :. parei
tim brados, e tuci u':<i ,j:, I �H'l !'.1 Q�o"-m pa!'<L t�e�_:.a; �1\'õe�
publicas, etc.

.

CARTUES DE YISiTA E,1 ntA-yeo

100-400 i éis, 60-240, 2i'1-1GO

CARTÃO DE LUTO

�. o '1_ 100-,-:)00 réis, 00-300, 2ã-�OO
�.o 2-.100-6001'éiR, !'l0-300, 2ó-2:)O
N. o .i-lOO-700 réís, 50-400, ,:10--1300
:\1.°4-100-800 réis, 60-4;)0, 25-3iJO

-*.-

Garante-se (l pOlii cartão, a promptidão
hi tidez, poi' isso que e,til. oificiria tem boai< rna­

chinas e typo novo.

COlrA�ínA nE SE��mws

rAGI�'S
i;-UNDADA E�1 1:'77

�oc H� lill.·fU.ln� 1.\.�® � ,�..n il

rie responsaüiHd:!tle ¡¡miiaíi�

PRESSOS
Acham·se á venda niesta 'JIH)gras

�hia iml)fCSSOS p�ua �Iappas eslatis·
tic®s do lUovimenf,o pnrocbiaJ mensa!,
a ¡ 00 reis cada cadel'no.

nOTEL MAROLŒS
POR en/A DA «.ARCADA DA PRAÇA"

JfA!)IJL.�

I. ínhn de vap@J1"es bllgiezcs
dos sr-s, eWO!Ul Jli�dH ",luEl di
¡f)¡,o, dQ_� I,ondre§"

Carreira sern(;nal IHlra i.Amtires,
i.oc�mdo no iH1rl,O de Far� todas as

sextas-feiras, pela qn�mHijade mini·
ma de �lilas barcas de carg'3�

I I)iB�ig·h�·se ao agênt.e em �'aro,
c¡, - fi> V(CII 'l

oJ0ao '"" . o 1..:..4A1nC1/oct,

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

DA ERn CONHECIDA CASA

DE

LISBOA

Machinas para sapateiro, alfaiate e [azer meias, de varios svsicmas.
Vendas a prompto pagamento e él: prestações. Ensino e concerto gratis"
Encarrega-se de satisfazer qualqno pedido de velocipedes e bvcecletes,

para o qn? apresenta os respectivos c;ll,halog@(5.
<

Xi\ROPE.
DE

S� JOS:Éj
e\ UNICO que cura cnmpletamente toda a

"'Y' q�3Iida.dc dé tosses, por mais antigas
que sP,Flm.

Vrnde-se unicamente na pharmada Rocha
-pm Loulé ..

PI'l'ço de cada frasco GOO réis.

UNICOS verrdedoresda machina N_[e�l®l"ia, que é, sem exagere,
a melhor machina, mais perfeita e milis elegante de Iodas até hoje conhe­
cidas.

ARMAZE)I DE VINHOS··
Vinagre, azeite, agúardentej farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, 'sabão, phosphoros

e obra d'empreita, •

3-lmA DOS CAPELLISTAS-5

Grande e cOIll¡ileto sortido em

OCULOS E LUNETAS
de tedes es gl"'aos

Ef11'Al\'CTA DE MADEIRAS NActONAES E ESTRAr;CEIRAS, Por preços modICOS

GO' ES VI
E3TE novo � excellente vapor¡ da carteira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, .

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 CIe carla tuez, rece-;

hendo catg'1t eTi1 Faro nos dias Õ e 20, pata sair em 6 e 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua çllrl'cira entre os portos do Algarve, Lis-:
boa e Porto fazendo duas viagens quinzenaes ..

Os srs .. �arregadores serão aVJsados com antecedencia dos (lia� em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommoduC'ões de La e 2." ,'amaras d'estes mag'nificos vapores, e o convez offerece aos'

passageiros de 3.' clas;e cnmmoàidade relativa, abj'igancio-of: d()�. rigore8 do tempo. ,. "aPREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOAl·-1.' classe, 4b,OOO reis; 2.' clas$e, 3¢)000 reIS; <J. elas,,:

se, 2�OOO réi�.

_t.gente em Faro,

João Pereira d'Almeida.

PHOSPHOROS I ARMAl�M DE FERRAG�N�
�"-morphos, eetaa e enxonae

F:ABRICA DA

E

QUINQUILHERIASCompanhi\a Nacional de PhospbOI)OS
Unica que apresenta o artigo �ão aperfei

voado e por prefo sem competencla.
DEPOSITARIO

ValeminI, Machado & C.ta
6-RUA DOS DOURADORES-6

(�obre-Ioja)
tAiSBOA

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA
--------_.::..!!._--- _. __ .!.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO)�
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Editor re�pon5avel-AKTONIO .MARTINS C;Yl'IHANO


